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Ministério Público Federal 

1-INTRODUCÃO 

O presente trabalho é o resultado de demandas formuladas 

pelas comunidades negras do V ale do Ribeira junto ao Ministério 

Público Federal relativas ao disposto no artigo nº 68 do Ato das 

Disposições Constitucionais Transitórias da Constituição Federal de 

1988: "Aàs remanescentes das comunidades de quilombos que estejam 

ocupando suas terras é reconhecida a propriedade definitiva, devendo 

o Estado emitir-lhes os títulos respectivos". 

Tendo proposto, em 1992, na Justiça Federal de São Paulo 

Ação Ordinária pleiteando o reconhecimento e a titulação de suas 

terras, representantes da comunidade negra de Ivaporunduva, em 1995, 

compareciam à Procuradoria da República em busca de apoio 

institucional para a ação. Na mesma ocasião, noticiavam a existência de 

várias outras comunidades negras localizadas no V ale do Ribeira que 

iniciavam a formulação de demanda para o reconhecimento do Estado 

sobre sua condição de remanescente de quilombo. 

Em maio desse mesmo ano, foi realizada a primeira visita do 

Ministério Público Federal a Ivaporunduva, tendo-se estreitado o canal 

de diálogo iniciado alguns meses antes. Em julho, os representantes de 

Ivaporunduva e São Pedro noticiavam a Procuradoria da República em 

São Paulo a criação do Parque Estadual Intervales cujos limites 

recairiam sobre parte significativa do território de, pelo menos cinco 
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comunidades negras: além duas citadas, ainda, Pedro Cubas, Pilões e 
Maria Rosa. 

O procedimento aberto para acompanhar a primeira demanda 

formulada foi, então, transformado no Inquérito Civil Público nº 05/96, 

cujo objeto é identificar as comunidades negras do Vale do rio Ribeira 

de Iguape e, face às novas preocupações quanto aos limites do Parque, 

garantir o respeito aos seus modos de vida tradicionais, conforme 

artigos nº 215 e nº 216 da Constituição Federal. 

- 
A partir de então, levantamentos parciais em alguns dos 

bairros negros do vale do Ribeira foram realizados por Deborah 

Stucchi, Técnica Pericial em Antropologia da Procuradoria da 

República em São Paulo, sendo que o ocorrido entre 7 e 11 de outubro 

de 1996 contou com a colaboração do Técnico Pericial em 

Antropologia Adolfo Neves de Oliveira Jr., na época lotado na 6ª 

Câmara de Coordenação e Revisão. Por sugestão da antropóloga 

Deborah Stucchi, a senhora Procuradora da República Dra. Isabel 

Cristina Groba Vieira, solicitou à 6ª CCR, no final de 1996, a formação 

de Grupo de Trabalho composto pelos antropólogos citados, incluindo 

as antropólogas Sheila dos Santos Brasileiro e Mírian de Fátima 

Chagas, respectivamente lotadas nas Procuradorias da República nos 

estados da Bahia e Rio Grande do Sul. 

r - 
r 
,-. 
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Garantidas as condições materiais do deslocamento, o início 

dos trabalhos de campo, agendado para 23 de janeiro de 1997, foi 
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adiado devido à violenta enchente que deixou Eldorado submersa, 

prejudicou o tráfego nas estradas de acesso ao V ale do Ribeira, 

arrastou pontes e balsas, tomando intransitáveis os caminhos de acesso 

a Iporanga e a várias comunidades, especialmente, as localizadas na 

margem esquerda do rio. 

Adiado o início para 13 de fevereiro, o trabalho de campo foi 

realizado até 1 O de março, tendo coberto várias localidades onde não 

havia sido iniciado e finalizado surveys etnográficos em outras 

comunidades abertos pela antropóloga Deborah Stucchi em seus 

anteriores períodos de campo. Buscando otimizar o tempo em campo, a 

equipe dividiu-se em dois grupos, cada qual encarregado de parte do 

levantamento etnográfico e do levantamento documental, até então não 

iniciado. 

Durante o período de trabalho do grupo estiveram em campo 

as Procuradoras da República Dras. Isabel Cristina e Márcia Dometila, 

Coordenadora da 6ª Câmara de Coordenação e Revisão do MPF, 

ocasião em que se realizaram audiências públicas nas comunidades de 

São Pedro e André Lopes. 

Em 1 O de março, o trabalho foi interrompido para que fosse 

possível a participação dos antropólogos componentes do grupo no I 

Encontro Nacional do Ministério Público Federal na Defesa das 

Comunidades Indígenas e Minorias, realizado em Cuiabá. Após o que, 

metade do grupo retomou a São Paulo para realizar levantamento 
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documental no Departamento do Arquivo Público de São Paulo e a 

outra metade participou, em Recife, de workshop promovido pela 

Fundação Nacional do Índio sobre a reformulação da política 

indigenista para a região Nordeste do Brasil. 

Finalizados os trabalhos de campo, tiveram continuidade as 

pesquisas documentais no Arquivo de São Paulo, estabelecendo-se 

ainda que cada um dos sub-grupos elaboraria laudos parciais, cobrindo 

dados coligidos por ambas as equipes durante a implementação do 

survey etnográfico. As contribuições de cada uma das equipes 

traduziram-se em textos elaborados independente, mas articuladamente, 

em meio a não parcas demandas de atuação técnica. 

O presente laudo antropológico é, portanto, o resultado da 

articulação do esforço de pesquisa documental e etnográfica realizado 

pelas duas equipes de trabalho, que entenderam ser conveniente 

apresentar um único laudo de modo a homogeneizar o argumento 

antropológico subsidiário da atuação do Ministério Público Federal na 

defesa dos direitos das comunidades tradicionais negras do vale do rio 

Ribeira de Iguape. 

O trabalho de pesquisa contou, em suas várias fases, com a 

colaboração de inúmeras pessoas e instituições, aos quais cabem 

agradecimentos especiais. O Instituto de Terras de São Paulo, através 

do Dr. Benedito Matielo, disponibilizou a arquiteta Maria Ignez 

Maricondi que acompanhou o grupo durante o trabalho de campo e 
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traduziu em imagem cartográfica o que se conceberia como os 

territórios sociahnente significativos para as comunidades negras. Às 

irmãs Ângela e Sueli, cuja comprometida atuação nas lutas importantes 

da gente do vale permitiu que encampassem os quilombos como 

prioridade, sempre apoiaram incondicionahnente os trabalhos e. ao 

Padre Miguel, da Diocese de Registro, que permitiu acesso a fontes 

importantes, os agradecimentos do grupo. 
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11- HISTÓRICO DA ÜCUPACÃO TERRITORIAL 

r: 

As nascentes do rio Ribeira de lguape estão localizadas no 

estado do Paraná, mais precisamente, dentro do município de Serro 

Azul. A maior parte dos seus 520 quilômetros de comprimento situa-se 

dentro do estado de São Paulo; sua largura varia entre 100 e 120 metros 

estreitando-se em gargantas de 40 a 50 metros, onde são formadas as 

corredeiras pedregosas (Pereira de Queiroz 1969: 37). Há risco de 

incidência de enchentes, especialmente na época das águas, que 

coincide com a estação do verão, tendo sido a primeira grande enchente 

na região noticiada em 1807. Outras enchentes importantes ocorreram 

em 1983, 1995 e 1997, provocando o desalojamento de inúmeras 

famílias, corte de energia, suspensão do abastecimento de água 1 
. O 

fenômeno das enchentes vem se tomando mais grave, relacionando-se 

ao assoreamento do leito do rio e à abertura de comportas de afluentes 

de alguns dos tributários do Ribeira que foram barrados, como o 

Capivari. 

Geograficamente, o Vale do Ribeira divide-se em três sub­ 

regiões: a Baixada do Ribeira que compreende os municípios de 

Eldorado, Jacupiranga, Pariquera-Açu, Registro e Sete Barras; a sub- 

- 
1 Apesar de as enchentes serem vistas como um fator desagregador e fonte de grandes prejuízos, 
alguns informantes referem-se a elas de maneira mais positiva se considerado o ciclo produtivo da 
agricultura familiar. Entre os beneficios trazidos pela inundação podem ser citados a extinção das 
formigas e da broca, irrigação e fertilização das margens onde se plantam o milho e a mandioca. 
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litorânea que compreende os municípios de lguape e Cananéia; o Alto 

Ribeira que compreende os municípios de Iporanga, Apiaí e Ribeira. O 

relevo predominante na Baixada do Ribeira é montanhoso e o clima, 

quente e úmido. 

O V ale do Ribeira corresponde a 10% da superficie total do 

estado de São Paulo, compondo uma área de 6.764 km", da qual 

3.133,5 kni2 situados entre O e 25 metros de altitude. Seus limites, 

seriam a oeste, as encostas orientais das serras do Taquary, Cadeado, 

Descanso e Samambai, na divisa com o estado do Paraná; a norte, as 

partes mais baixas da escarpa da serra de Paranapiacaba; a leste, as 

Serras do Bananal e do Itatins. No interior há as serras do Guarau, 

Arataca, Quilombo e V otupoca, todas com altitudes em torno de 100 

metros. 

Concentram-se aí os maiores remanescentes da Floresta 

' ,-- 

Atlântica, sendo cerca de 60% de sua área recoberta por vegetação 

natural, abrangida por legislação que estabelece diversos graus de 

restrição de uso. 20% do território do Vale do Ribeira é constituído de 

parques, estações ecológicas e áreas de proteção ambiental (Secretaria 

do Meio Ambiente; 1996: 81). O Decreto Estadual nº 38.455 de 

21/03/94 definiu a região como a Bacia Hidrográfica do Rio Ribeira de 

r 

Para os mais antigos, "ano de enchente era ano de fartura", conforme menção de Pereira de 
Queiroz (1969: 49). 
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Iguape, composta por 23 municípios numa área total de 16.771 Km2 e 

uma população de 300.429 habitantes 2. 

As comunidades negras de Ivaporunduva, São Pedro, Pedro 

Cubas, Nhunguara, André Lopes, Sapatu, Pilões e Maria Rosa, 

estudadas neste laudo, localizam-se nos municípios de Eldorado, as 

seis primeiras, e Iporanga, as duas últimas. Eldorado e Iporanga 

possuem 1712 e 1277 ktn2 de área respectivamente. 

- 

lporanga localiza-se nos contrafortes da Serra de 

Paranapiacaba, no complexo que forma a Serra do Mar. A sede do 

município situa-se na confluência dos rios Ribeira de lguape e ribeirão 

Iporanga, à esquerda do primeiro e à direita do segundo. Distante da 

capital do Estado 360 km, lporanga limita-se ao norte com Capão 

Bonito e Guapiara, ao sul com Barra do Turvo e Estado do Paraná; a 

leste com Apiaí e a oeste com Eldorado. Suas coordenadas geográficas 

são Latitude: S. 24º 35, 04 "e Longitude: W GR. 48º 35, 24". A sede 

do município de Eldorado localiza-se à margem direita do Rio Ribeira, 

tendo como limites: ao norte, Capão Bonito; ao sul, Jacupiranga e 

Cajati; a leste com Sete Barras e Registro e a oeste com Iporanga. 

Eldorado possuía, em 1996, 13.913 - e Iporanga 4.715 

habitantes, distribuídos entre as zonas urbana e rural conforme abaixo 

indicado: 
r: 

2 A Bacia Hidrográgica do Ribeira de Iguape é composta pelos seguintes municípios: Apiai, Barra 
do Chapéu, Barra do Turvo, Cajati, Cananéia, Eldorado, lguape, Ilha Comprida, Iporanga, Itaoca, 
Itapirapuã Paulista, Itariri, Jacupiranga, Juquiá, Juquitiba, Miracatu, Pariquera-Açu, Pedro de 
Toledo, Registro, Ribeira, São Lourenço da Serra, Sete Barras e Tapiraí. 
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r 

ELDORADO l 13.913 6.127 7786 - 44% 

IPORANGA 4715 1687 3028 35% 

FONTE: IBGE, anuário estatístico, 1996. 

r 

As primeiras referências à ocupação humana no vale do rio 

Ribeira de Iguape remontam ao período pré-colombiano. As populações 

distribuídas ao longo do litoral paulista, seus modos de vida e cultura 

foram descritos por vários autores que, recuperando cronistas de época 

e dados arqueológicos, ofereceram um quadro aproximado de suas 

principais características. A região do Ribeira foi, segundo Petrone, 

uma área de passagem para os ameríndios que desciam, no inverno, do 

planalto para o litoral em busca de pesca, sendo habitada 

permanentemente por contingentes pouco numerosos (Petrone 1966: 

69). Embora as projeções numéricas sobre a população indígena variem 

significativamente, é consensual que a faixa sub-litorânea não se 

constituía em vazio demográfico, especialmente, antes das primeiras 

iniciativas colonizadoras. 

Desde os primeiros tempos da colonização, os portugueses 

estabeleceram relações de aliança e troca com a população indígena na 

região sul e sudeste da capitania, seguindo o padrão em formação em 

todo o litoral brasileiro. A complexidade dessas relações é retratada por 

farta bibliografia (Carneiro da Cunha, 1992; Monteiro, 1995), não 

cabendo neste trabalho menção detalhada. Cabe ressaltar, entretanto, 

9 
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que a presença indígena na região imprimiu dinâmica específica na 

formação dos contingentes populacionais do Vale do Ribeira) tendo-se 

transformado numa referência importante presente nas narrativas sobre 

a origem das comunidades rurais negras da região. Documentos 

mencionam a existência de grupos pertencentes à etnia Carijó na região 

de lguape e Cananéia em 164 7, assim como os inúmeros testamentos 

indicam, entre 1670 e 1810, a equivalência de valor entre escravos 

indígenas e africanos (Young; 1901: 255). 

- 

- 

A Comissão Geográfica e Geológica do Estado de São Paulo, 

na segunda edição de relatório publicada em 1914, informava ter 

localizado vestígios da presença indígena ao longo dos tributários da 

margem direita do Ribeira, os rios Jacupiranga e Batatal, assim como 

no planalto entre o Batatal e o rio Pardo, onde também foram 

encontradas numerosas sepulturas. 

r 

A região ao longo do rio Pardo representava uma importante 

zona de refúgio aos habitantes originais por estar protegida por longa 

cadeia de serras que tomava dificil o acesso aos colonizadores e 

aventureiros que se estabeleceram como mineradores ao longo do rio 

Ribeira. O percurso do rio Pardo até a sua barra no rio Ribeira também 

representava um empecilho natural ao acesso para os sertões pelo 

grande número de perigosas cachoeiras, que tomavam a subida penosa 

e demorada. Os autores indicam, inclusive, que a região do rio Turvo, 

tributário da margem direita do rio Pardo, deva ter sido intensamente 

povoada durante o período pré-colombiano e nos primeiros tempos da 

- 
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colonização reunindo os indígenas fugitivos oriundos de Cananéia e 

Ilha do Cardoso que chegavam pelo rio das Minas, atravessando o 

sertão do Faxinai (1914: 33) 3. 

- 
A população indígena livre de São Paulo - assnn como a 

reduzida pelas missões jesuítas - foi perseguida e escravizada pelas 

entradas sertanistas de 1628 a 1641 com o intuito de sustentar o 

- 

desenvolvimento econômico do planalto, transformada em mão-de-obra 

ocupada na agricultura, no transporte e no próprio sertanismo. O 

impacto demográfico da inserção indígena em São Paulo ainda é pouco 

estudado, mas não deve ser menosprezado, especialmente, em épocas 

de surtos epidêmicos que dizimavam os núcleos populacionais. Sob 

essas condições, estimulavam-se as expedições de apresamento 

dirigidas ao sertão, que retomavam sempre com um novo contingente 

indígena, igualmente sujeito às doenças (Monteiro, 1992). 
r- 
,........ Em 1835, uma ordem da Vice-Presidência da Província de 

São Paulo determinou que os indígenas existentes na região fossem 

distribuídos entre os habitantes de Iguape. Y oung afirma ser "natural 

supor que sendo estes indígenas acostumados a liberdade e a uma 

vida errante, não sujeitavam-se a serem tratados como escravos e, 

portanto, procuravam os meios de fugirem." O mesmo autor informa 

ainda a existência de algumas famílias indígenas no "sertão inculto da 

Serra dos Itatins", O Vale do Ribeira, formado por extensas áreas 

r 
3 Em 1885, um censo do aldeamento guarani de Itariri, situado entre a serra dos ltatins e a do 
Parapiacaba, contava 200 indivíduos; em 1903, havia 90 pessoas distribuídas entre 14 fogos. 

11 
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- 
protegidas pelas serras e pelos inúmeros rios de navegação perigosa, 

constituiu-se para os índios perseguidos pelo bandeirantismo 

escravagista ou reduzidos em aldeamentos uma importante zona de 

refúgio. 

- 

Referência na constituição das comunidades negras, a 

presença indígena no Vale do Ribeira, assim como em outras regiões de 

São Paulo, deixou um legado de influências culturais e tecnológicas que 

não foi desprezado pelos ulteriores habitantes. Um arsenal de 

adaptações técnicas, organizativas e comunicativas provenientes das 

culturas tupi-guarani foram apropriadas pelas populações negras e 

ribeirinhas em São Paulo: as técnicas de pesca, a agricultura itinerante e 

a própria toponímia regional 4. Notícia sobre a presença das populações 

indígenas em Xiririca em 1809 demonstrava a preocupação dos 

administradores locais relativamente à vizinhança indesejada: 

"Participo a V E. que os moradores 
daquella Freguezia vivem sobressaltados com a 
chegada dos Bugres os quais se tem aproximado á 
Ribeira e porque poderão chegar à Freguezia e 
seos ciüos, desejo quando assim aconteça ter a 
providencia que V E. ouver de dar a respeito 
delles ". (Ordenanças de Itanhaém, Iguape e 
Xiririca - Manuscritos - Ordem 287, Caixa 
50/ASP) 

4 Xiririca, antigo nome do município de Eldorado, do tupi xiri 'rica, significa corredeira ou o 
lugar onde as águas do rio correm mais céleres, devido a inclinação do terreno. 
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Os relatos orais de membros de algumas das comunidades 

estudadas retratam as relações existentes entre os antepassados negros 

e remanescentes indígenas. Genoveva Dias da Silva, hoje residente no 

Bairro de Castelhanos, mulher de Ismael Júlio da Silva, filho de José 

Júlio da Silva, o maior xiboqueiro 5 da região no início deste século, 

lembra de uma certa Maria Véia que vivia em Pilões: 

- 

- 
"Lá tinha uma mulher antiga que era 

dos bugres, lá no Caovi. Ela era bugre, ela fazia 
chapéu com laço de taquara, fazia chapéu. Você 
já viu chapéu desse, fazia uma porção de coisas 
de taquara. Era dos bugres, eu tinha até 
fotografia dela na casa do papai, mais o Zé levou 
para Jporanga. Cabelo lisinho, usava birote, uma 
velhinha que vinha com o bordão assim. Papai 
que mandou tirar fotografia dela lá no Porto dos 
Pilões, ela veio lá no Porto. O nome dela era 
Maria Véia. Tirou sentada lá na cadeira, punham 
uma cadeira para ela sentar, como fazia os mais 
velhos, com o bordão, assim. Tratava ela de 
Maria Véia, era sozinha, já estava velhinha, não 
tinha filhos. Nem sei como essa mulher foi parar 
lá, papai trouxe ela até para cá. Ela morava no 
Santaninha, perto de João Pedro. " 

r 

5 Os estabelecimentos que funcionavam como entreposto comercial situados à margem do Ribeira, 
fornecendo produtos como querosene, tecidos e sal, e comprando gêneros cultivados pelos 
moradores das comunidades para comercialização em Eldorado, Iporanga ou lguape, eram 
denominados xibocas. 
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- 

O movimento de expulsão dos índios decorrente da presença 

colonial portuguesa fez-se de modo violento e precoce nessa região do 

litoral paulista. Teve início com os propósitos coloniais de proteção do 

território ameaçado pela presença constante de estrangeiros numa área 

de fronteira: o Tratado de Tordesilhas dividia as terras pertencentes aos 

reinos de Portugal e Espanha, transformando a região em palco de 

inúmeras disputas. A presença de corsários franceses que pilhavam a 

costa e as constantes ameaças - de conquista ou pilhagem - dos outros 

reinados europeus motivaram as iniciativas precoces de apossamento 

das áreas contíguas ao litoral: a ilha de Cananéia, fundada por um 

espanhol refugiado e povoada por portugueses, transformou-se no 

primeiro porto da Capitania de São Vicente, erigido pela esquadra de 

Martim Afonso de Souza em 1531. Após 80 anos da data de fundação, 

o primeiro povoado que havia permanecido na Ilha Comprida, dirigiu-se 

para a Ilha de Cananéia em busca de água potável e terrenos mais 

apropriados. Em 1578, Cananéia foi elevada a Distrito de Paz e em 

1587 a município (Paulino de Almeida 1961: 475). Foi também de 

Cananéia que partiu a primeira expedição com o objetivo de descobrir 

nquezas em ouro e prata pela terra adentro. Pedro Lobo e mais 80 

homens lançaram-se nessa busca jamais tendo retomado em 

decorrência do ataque comandado pelos indígenas, que dizimou toda a 

expedição, nas cabeceiras do rio Iguaçu, campos de Curitiba (Petrone 

1966: 70). 

-- 

r: 
r: 
r 
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No entanto, era Iguape que detinha o domínio da navegação 

do Ribeira, articulando-se mais facilmente com o interior que começava 

a ser povoado a partir da subida das escarpas da Serra de 

Paranapiacaba (Pereira de Queiroz 1969: 24). Tomou-se, também, o 

centro de concentração de mineradores e de distribuição das riquezas, 

até a descoberta de ouro rio acima, jazidas que se suspeitava estivessem 

localizadas no Paraná: 

"Paulino de Almeida supõe que as 
minas estivessem sediadas próximas a lporanga. 
Para Young, o itinerário seguido pelos 80 homens 
de Martim Afonso era o mesmo de Aleixo Garcia e 
de seus companheiros, e as minas em questão 
seriam mesmo as de Iporanga que não estavam 
sediadas nas imediações de Curitiba, como 
supunham os autores antigos" (Carril 1995: 59) 

r­ 
r 

r 
r­ 
r: 

Cananéia e Iguape funcionaram desde o século XVI como 

cabeças de ponte para a penetração em direção ao interior: ambas 

ligavam-se por mar com outros centros da capitania de São Vicente e 

do país. As duas cidades estavam localizadas em posições geográficas 
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,I""' - - privilegiadas, uma em cada extremidade da Ilha Comprida, exercendo 

controle sobre a navegação dentro do Mar Pequeno 6 . 
r: 
r 

Disseminando-se os mineradores pela região com a 

descoberta de jazidas mais ricas do que as de Iguape criaram-se as 

condições para a formação dos primeiros núcleos de povoamento 

localizados rio acima: Ivaporunduva, Xiririca, Iporanga, Apiaí e 

Paranapanema. O Ribeira tornara-se o caminho natural para o interior, 

partindo-se, principalmente de Iguape, em percursos atravessados em 

canoas ao longo de 15 ou mais dias de viagem. 

r 

Foi, entretanto, a partir do século XVII que as incursões 

rumo ao interior tornaram-se mais freqüentes, sendo todo o curso do rio 

Ribeira bateado e formando-se em direção à nascente mais de 12 

localidades onde o ouro era extraído (Krug 1939: 563). A fixação dos 

povoamentos acompanhou a atividade de bateação e caracterizou-se 

pela presença de roças de subsistência, localizadas marginalmente ao 

r- no. - 
r- 

A extração do ouro de aluvião no Ribeira era efetuada por 

aventureiros que atuavam, freqüentemente, à margem da fiscalização 
r­ 
r 

6 Enquanto a fundação de Cananéia e Iguape ligava-se ao processo das descobertas marítimas, a 
formação de Registro, Eldorado, Juquiá, Jacupiranga e Sete Barras está associada ao 
aproveitamento das vias fluviais no processo de penetração para o interior (Pereira de Queiroz 
1969: 24-25). Registro foi o povoado onde se concentraram o controle e a cobrança dos quintos 
reais sobre a exploração do ouro no século XVIII, fundado a jusante da confluência com o Juquiá. 
Sete Barras foi, antes de elevada a vila, um bairro pertencente ao termo de Xiririca. Apiaí foi 
elevada à condição de vila em 1770, para onde moradores de Iguape se deslocaram, fixados, 
especialmente, às margens do rio Jaguari (Petrone 1966: 75). Outros pequenos municípios da 
região tiveram origem semelhante à de Sete Barras: bairros rurais cuja concentração populacional 
foi crescendo e assumindo importância regional. 
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colonial, em quantidades precisamente desconhecidas, mas 

supostamente apreciáveis: 

"É pena que não seja possível organisar 
uma estatística da quantidade de ouro extrahida 
das minas desse districto; porem por um grande 
numero de termos de Vereança e de entrega dos 
Quintos Reaes, que existem nos livros da Camara 
de 1731 a 1752, juntamente com os livros de 
assentos da officina, que remontam ao anno 1668, 
creio que será aquem da verdade, calculando a 
extracção em quinze mil oitavas por anno ". 
(Y oung citado por Krug 193 9: 5 62) 

Supõe-se que a quantidade de ouro que passava pela oficina 

nunca representou o verdadeiro valor da extração: Provisão passada em 

agosto de 1675 por D. Pedro de Unhão Castel Branco demonstrava que 

o ouro em pó não era todo apresentado para quintas o que provocava 

desfalque às rendas da oficina (Krug 1939: 562). 

De modo mais ou menos organizado realizava-se extração de 

ouro de lavagem no rio Ribeira desde meados de 1600 até épocas 

próximas ao descobrimento das jazidas nas Minas Gerais, para onde se 

mudaram os mineradores em posse de seus plantéis de escravos: 

I""" 17 
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"começaram a descobrir-se minas de 
oiro para aquelas partes, cuja extração foi 
permitida pela sua Magestade, porque ainda hoje 
se conserva aqui com as Armas Reais a casa que 
entam servia para a Fundição delle, durando esta 
até o descobrimento das minas Gerais, em o anno 
de mil e seiscentos e noventa e sete pouco mais ou 
menos ... que ficou sessando, porque quazi todos 
os Mineiros se ausentaram daqui para ditas 
minas". 

Em 17 63 encerravam-se as atividades da Casa de Fundição 

de Iguape, finalizando também o período mais expressivo da mineração 

de lavagem que teria tido a duração de quase dois séculos. A Câmara 

Municipal de Xiririca, em oficio de 16 de março de 1875 apontava a 

existências de minas "de varias metaes nos lugares denominados 

Sapatu, Pedro Cubas, Batatal e Nhunguara". Entretanto, ressaltava 

que "nenhuma dellas tem sido exploradas ate hoje, sendo certo que a 

mina de ferro de Sapatu são de grande importância" (Oficias Diversos 

Xiririca - Ordem 130, Lata 545 - ASP). 

Reduzida a atividade mineradora na região de Xiririca, ela 

perduraria ainda por algum tempo em Iporanga e Apiaí e também rio 

acima, até Paranapanema. Essa mineração seria realizada em escala 

menor do que o empreendido até o século XVIII, mas constituiu-se 

como atividade permanente até meados do século XIX, quando 

esgotam-se os últimos depósitos aluvionares de ouro conhecidos. 

18 
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Entre as principais lavras de exploração tardia Carril (1995: 

79) cita Porto de Pilões, no município de Iporanga onde, além do ouro, 

há referências a inúmeras jazidas de outros metais: em 24 de fevereiro 

de 1865, o Subdelegado daquela freguesia remetia ao presidente da 

província de São Paulo "hum pacotinho contendo amostra do chumbo 

das minas daquelles lugares" (Oficias Diversos Xiririca - Ordem 130, 

Lata 545 - ASP). 

Sendo a base da atividade mineradora, a entrada da mão-de­ 

obra obra negra em São Paulo já no século XVII, com ênfase a partir da 

segunda metade, está ligada às bandeiras de mineração que se 

expandiram para o interior do litoral sul (Carril 1995: 55). Ao contrário 

do ocorrido nas outras regiões de São Paulo, onde a presença de 

populações negras é associada à cultura do café a partir do século XIX, 

o V ale do Ribeira recebeu já no século XVI os primeiros contingentes 

negros que foram a mão-de-obra de sustentação para o 

desenvolvimento da atividade mineradora. Embora a maior 

concentração de escravos se desse em Iguape, porta de entrada pelo 

Porto, dos africanos distribuídos na região, eles foram levados também 

às outras localidades situadas Ribeira acima. 

Findo o século XVIII, havia dois núcleos de povoamento na 

região: o de Cananéia e Iguape e o de Xiririca, que representava o fator 

de condensador populacional no interior., surgindo rio acima, em local 
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de antiga aldeia indígena. Xiririca possuía capela em 17 57, tendo sido a 

sede da povoação transferida da barra do ribeirão do mesmo nome para 

o sítio atual, em decorrência da violenta enchente ocorrida em 1807. 

Em 1766, existiam nos "arredores de Xiririca vinte e um moradores 

que com seus escravos e mumbavas somavam 287 pessoas 

trabalhando só na exploração de ouro " (Ernani Bruno citado por 

Petrone 1969: 76-77) 7. 

Em 17 63, Xiririca contava com cerca de 600 pessoas, ano em 

que se fixaram os limites do distrito da Capela de Nossa Senhora da 

Guia, segundo registros do Livro de Tombo transcritos por Young: 

"O Ribeirão dos Pillõens inclusive da 
parte Superior, e a Pedra grande chamada 
Fortaleza, e na língua da Terra Jyquyá inclusive 
da parte inferior são os Termos demarcantes 
desta Estola, ou Freguezia de Nossa Senhora da 
Guia de Xiririca, a respeito das Freguezias Sua 
Visinha Limítrofes q' são a Villa de Apiahy, e a 
Villa de Iguape devendo por conseguinte abranger 
todos os rios que desaguáo dentro das 
mencionadas demarcações. " 

r 
r- 

7 Xiririca foi elevada à categoria de freguesia em 1768, quando ainda pertencia ao município de 
Iguape, de onde foi desmembrada em 1842, quando se tornou município. Xiririca pertenceu à 
comarca de Paranaguá desde sua fundação até 1833 quando passou a tenno de Iguape e Cananéia, 
da 6ª Comarca, que era a cidade de Santos (Paulino de Almeida 1955: 149). 
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A mineração deteve um contingente considerável de mão-de­ 

obra, cujo aproveitamento nas lavouras foi sempre marginal. Somente 

partir de meados do século XVIII a lavoura sofreu um incremento 

relativamente grande, encontrando condições para a exportação de 

eventual excedente de produção: 

"Já desde o anno, e ainda antes, de 
1790, começaváo alguns moradores desta 
Freguezia a applicar-se a plantação de arroz, 
segundo as noticias daquelle tempo, mas náo era 
cultivado este genero da Lavoura com tanto 
empenho e generosidade, emquanto Senáo 
procurava e pedia constante e annualmente, já 
subindo e descendo de preço, e algu 'as vezes 
inteiramente se abandonava. a mais infima 
estimaçáo, até que elevou-se a Ser o principal 
fundamento do Commercio desta Freguezia do 
anno por diante de 1807 com a Transmigração de 
Sua Magestade Fidelissina de Portugal para este 
Reino do Brazil. Entáo foi que a industria e a Arte 
tentaráo os Engenhos de virar com água tanto por 
Sima como por baixo, depois q 'apenas Se 
contaváo tres ate quatro de virar por sima; e 
fazendo-se maior e mais constante a estimação 
deste genero, começou da mesma Sorte a Ser 
maior a Importação ou o Commercio de fora de 
Fazenda Secca, molhados e Escravatura." 

r: 
·"' 
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Com o descenso da mineração, a atividade agrícola adquirira 

maior estabilidade. Em Xiririca, passou-se a produzir também a cana, a 

mandioca, o café, o feijão, o fumo, o café, o milho: 

"Além deste genero universal, hé bem 
certo que Se deve tão bem contemplar a plantação 
quasi geral do Fumo que neste Paiz se fabrica 
excellente e em grande quantidade, do Feijão que 
se planta quatro vezes no anno, do Milho duas 
vezes no anno, da Mandioca, da Cana para 
aguardente, e finalmente, do Café bem que genero 
este aqui pouco cultivado. Sendo todos elles os da 
exportação, como do consumo e commercio do 
mesmo Paiz" 

- Especialmente, a partir de 1809, encontrando-se em 

decadência a mineração, despontou como atividade econômica na 

região de Xiririca e Iporanga a monocultura de arroz. Incrementado 

pela chegada da família real ao Brasil, exilada de Portugal devido ao 

Bloqueio Continental imposto por Napoleão, o consumo do arroz 

estimulou essa cultura que passou a ser realizada em maior escala 8. 

,.-.. 

Em 1836, as atividades agrícolas regionais estariam voltadas 

para atender ao mercado de importações, em primeiro lugar, do Rio de 

Janeiro e, secundariamente, dos portos de Santos e Paranaguá (Petrone 

8 Gomes (1996: 263-290) também menciona o incremento da produção agrícola de algumas 
regiões no Rio de Janeiro, inclusive de quilombos estabelecidos em sua zona rural, devido à 
demanda provocada pela vinda da Corte portuguesa para o Brasil. 
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1966: 87) 9 Durante todo o século XIX o arroz foi o principal produto 

escoado pelo Porto de lguape, cuja colheita era comercializada em sua 

maior parte com outras províncias da Colônia e do Império. 

r- 

Em correspondência ao Presidente da Província de São 

Paulo, datada de 12 de fevereiro de 1854, Miguel Antonio Jorge, 

fazendeiro e delegado de Polícia da Vila de Xiririca informava: 

r- 

r 

"este municpio he agricula, e he neste 
ramo que consiste sua riqueza, a cultura 
dominante he arroz. Existem 55 engenhos de 
descascar arroz, 02 engenhos de serrar madeira, 
06 fabricas de assucar, 14 engenhos de 
aguardente, 2 estabelecimentos de caffe, a criação 
de gado não chega para o consumo, sua 
população se augmenta, as terras são productivas, 
o melhoramento que muito preciza é o conserto e 
melhoramento da estrada que segue desta á 
Freguezia de Paranapanema, e de Ithapeva, 
Sorocaba e Ithapetiningd", (Manuscritos Diversos 
- Ordem 1339, Lata 544 - ASP) 

r- 

- 
r-. 

9 A produção era escoada pelas precárias vias terrestres: em 1830 iniciou-se a abertura de um 
caminho que deveria unir a Baixada a Itapetininga, mas que ficou interrompido tendo em vista as 
dificuldades para a transposição da Serra Queimada, e outros, que conduziam Xiririca a Capão 
Bonito de Paranapanema, e Iporanga a Itapeva, mas que, em 1872 estavam obstruídos. De todo 
modo, uma modificação importante ocorreria com a instalação da navegação a vapor, fazendo o 
transporte entre Iguape e Xiririca (Petrone 1966). 
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A especialização da região de Xiririca na cultura do arroz foi 

também o motivo pela falta de outros víveres de consumo local, uma 

vez que os pequenos produtores que cultivavam o cereal reduziam a 

mão-de-obra disponível para emprego no plantio de outras variedades 

agrícolas. Em 1856 a Câmara Municipal dessa Vila informava ao 

presidente da Província de São Paulo que, embora a produção anual de 

arroz para exportação fosse de 25 mil sacos, o alto preço dos alimentos 

era um problema concreto: 

"não se acredita que é um muntctpio 
verdadeiramente agricultor, se vende um alqueire 
de farinha de mandioca por 3 $200; todos os mais 
alimentos por altos preços; a Camara reconhece 
que a falta de braços e a origem deste estado de 
couzas por enquanto empregando-se seus 
municipes em cultivar o arroz não lhes resta 
tempo para outra cultura, um jornaleiro se não 
acha mesmo por grande salario. " 

A mão-de-obra escrava continuou a ser utilizada 

tendencialmente pelos proprietários mais ricos, sendo que o número de 

escravos por proprietário diminuiu consideravelmente em relação à 

distribuição característica da exploração garimpeira que predominara na 

região até então. Enquanto nas fazendas maiores, onde se localizavam 

as fábricas de pilar o arroz, as dificuldades para a manutenção dos 

plantéis de escravos e produção de alimentos para agregados e 
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fazendeiros eram crescentes, os pequenos produtores que também se 

dedicaram ao cultivo do arroz mantiveram uma pequena produção de 

outros gêneros destinada ao consumo doméstico além de participar do 

circuito comercial regional. 

A localização estratégica de Iporanga e Xiririca à margem do 

Ribeira permitiu a utilização da via fluvial para o transporte de 

passageiros e de mercadorias. Em Iporanga, o esgotamento das jazidas 

auríferas tardias levou seus moradores a mudar a localização do arraial, 

estabelecendo-o às margens do rio Ribeira, abandonando a localização 

antiga afastada da margem. A nova localização mostrou-se estratégica 

pelo destaque do arraial como entreposto comercial entre Iguape e as 

localidades situadas rio acima, atingidas também por antigos e precários 

caminhos terrestres. 

Em 1832, Iporanga é elevada à condição de Freguesia 10. 

Sua relativa relevância comercial, no entanto, foi seriamente abalada 

com a construção da ferrovia serra acima ligando Apiaí a Itapeva, por 

onde passaram a ser transportados os produtos até Paranapanema. O 

transporte fluvial também foi-se tomando precário, tanto que, em 1860, 

a Câmara Municipal de Xiririca informava e solicitava providências ao 

Presidente da Província de São Paulo quanto ao fato de que: 

r: 

10 Iporanga, que se tornou Distrito de Paz em 1830, pertencia à Freguesia de Apiaí, unindo-se à de 
Xiririca em 1842. Em 1873, Iporanga tomou-se município. 
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"esta população está na falta de sua 
navegação fluvial pelo Vapor Estrella, achando-se 
este completamente em estado ruinozo, que ja á 
mezes soffre e faz com isso todos soffrerem, e 
sendo o dito vapor subvencionado com o rigorozo 
dever de tocar a este Porto todos os mezes. Esta 
Camara roga a V. E. para que se digna e dar as 
providencias necessarias para que este município 
não soffra em seo commercio com tão sencivel 
embaraço. " (Oficias Diversos - Xiririca - Ordem 
130, Lata 545 - ASP) 

Iporanga mergulha, então, pela segunda vez, em uma situação 

isolamento econômico que fará com que a produção local - já 

predominantemente agrícola, baseada na cultura do arroz, embora com 

plantio de cana-de-açucar, adquira cada vez mais as características de 

produção de subsistência. - 
O novo ciclo econômico, iniciado em 1809 com a vinda da 

família real ao Brasil fomentado pelo aumento da demanda por 

alimentos e pelo acréscimo do consumo de cereais alcançará o século 

XX, juntamente com outras atividades agrícolas como o café, o fumo, a 

mandioca e a indústria da cana, cuja instalação está retida na memória 

dos membros de algumas das comunidades 11. 

- 

11 Napoleão, morador de Pilões, apontou a existência de retos de antigas valas para fabrico de 
aguardente em local próximo ao bairro. Genoveva Dias da Silva descreve o trabalho da mãe no 
fabrico de pinga nas primeiras décadas deste século: "A minha mãe ficava trabalhando, ela 
morreu trabalhando. No começo ela ficou trabalhando na roça e depois meu pai pôs fábrica de 
pinga, ele trazia cana e também plantava cana e ele fazia a pinga. Quantas vezes, ela mesmo 
alambicava. Cortava a cana, carregava tudo para dentro de casa, aí tinha a moenda. Você não 
conheceu a moenda de moer cana, né? Punha aquela moenda ali e punha um cavalo para puxar, 

- 
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IV APORUNDUV A 

r-. 

O surgimento de lvaporunduva como povoado remonta à 

metade do século XVII, antes mesmo da fundação de Xiririca. Em 

documento de 1655 citado por Young (1895: 105-106) dois irmãos 

mineradores aparecem como os primeiros ocupantes da localidade: 

- 

"l° uma sociedade [ de Domingos 
Rodrigues Cunha J com seu Irmão Antônio 
Rodrigues Cunha em huma lavra que comprarão 
com dez escravos do defunto Antonio Soares de 
Azevedo em cuja trabalhava serviço braçal e ao 
mesmo tempo feitorisando os escravos todo por 
tempo de hum anno. 

2° Que o dito seu irmão Antonio 
Rodrigues Cunha andava o mais do tempo fora da 
lavra ficando so o suplicante nella e so na 
apuração das catas lavando ouro e como caixa o 
distribuía. 

r 
r: 

3° Que elle achando-se nas -lavras de 
Upuranga anno e mejo em todo este tempo andava 
em cobrança do sito seu Irmão fazendo os gastos 
e da custa e em tres viagens que fizera as minas 

tirava o suco, aquela água da cana cai no cocho. Do cocho ela levava no outro cocho outra vez, 
desse cocho passava um cano por dentro assim; do tacho que fervia a garapa saia o soro, era a 
pinga que passava pelo cano e saia lá no garrafão. Enchia aquele garrafão de pinga, tirava e 
punha outro. Ali acabava a pinga, ela fechava tudo; amanhã ela fazia o mesmo serviço. Do 
alambique a pinga já saia pronta." 
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do Piahy a huma cobranço de Capp. am Mór 
Fran. co Alves Marinho sem o dito seu Irmão lhe 
desse desgostos. 

4° Que elle sup". trabalhando nas 
lavras de Serocabas por perssuasão do dito Irmão 
e de Deonisio d 'Oliveira o qual se empenhou a 
seduzillo pª vir pª esta villa afim de conseguir a 
sociedade em que lhe mandara faltar. 

Mandando vir fazendo do Rio para o 
Sup" negociar com ella com efeito viher a dita. 

5° Que desertando o Sup". das lavras de 
vupuranduba d 'onde se achava minerando 
estivera nesta villa lutando hum anno e o cabo 
delle faltando lhe ao ajuste se deliberou o Sup". a 
tomar pª. as ditas lavras de vupuranduba. " 

A mais antiga das comunidades da Baixada do Ribeira, 

Ivaporunduva tem sua origem associada à atividade mineradora, lugar 

onde se desenvolveu o povoado ocupado mais densamente por 

mineradores e seus escravos a partir de 1720. 

- Em outubro de 1791, a Capela de Nossa Senhora do Rosário 

dos Pretos, teria sido inaugurada com festejos, fazendo parte do seu 

patrimônio uma casa de taipa e uma lavra de ouro, doação de um 

minerador do bairro. A capela era remediada, possuindo um patrimônio 

cujos juros, somados às contribuições dos pretos davam margem para 

uma "ornamentação decente" (Krug 1912: 296). Como parte do 

patrimônio da capela consta, ainda, no Livro de Tombo, uma lista de 

r 

- 
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três casas de taipa e uma Sorte de Lavras. A Capela de Ivaporunduva 

foi construída com o trabalho dos escravos que: 

r­ 
r 

r: 

"pela distancia em que se achavão e, 
por poderem apenas vir pela Pascoa, da 
Ressurreição, quando se desobrigavão da 
quaresma, festejar a Nossa Senhora hé que 
fundarão a Capella de baixo da Invocação de 
Nossa Senhora do Rozario, que hé o Seu Orago 
(..). Segundo seu Costume, com eleição de 
Juizados e Reinados. Concorrendo pois os 
Senhores dos Sobreditos escravos com a sua 
aprovação e auxilias, mormente o Capitão 
Joaquim Machado de Moraes (. . .) pagando-se 
todo o trabalho dos taipeiros e carpinteiros com o 
Oiro dos mesmos escravos. Não consta o tempo 
certo em que teve princípio esta obra, mas sem 
duvida foi dentro de cinco annos do parochiato do 
Reverendo João Teixeira da Cruz (..). O qual 
Reverendo Parocho, persuadido da necessidade e 
utilidade d'esta Capella n 'aquelle bairro, moveu 
ainda mais os sobreditos Moradores e Seus 
Escravos, a porem em execução os Seus Louvaveis 
desejos" 

r 

r- 

- 
r: 

Até a construção da capela, os oficias eclesiais eram 

ministrados por uma certa Joana Maria, conforme anotações coligidas a 

partir do primeiro Livro de Tombo da Paróquia de Xiririca: 
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"com justa razão parece ainda mais 
memorável o nome da Joana Maria, natural de 
Minas Gerais, não pela nobreza de sangue, ou por 
deixar muitos filhos, ou, enfim, pelas suas 
riquezas. Toda sua distinção lhe proveio das suas 
honestas e virtuosas ações, enobrecidas pela sua 
enorme caridade. Tendo vindo para este Arraial 
casada com André de Souza, oriundo de Portugal, 
bem se pode afirmar que Maria foi a alma de 
Jvaporunduva, assim como a sua origem, fazendo 
melhorar todos os bens que a providência confiou 
às suas mãos. Por falecimento do primeiro 
marido, tornou a casar com João .Marinho, 
também de Portugal, e por morte deste, terceira 
vez com João Manuel de Siqueira Lima, natural 
das Minas Gerais, todos talvez . . . com as 
estimáveis qualidades desta piedosa mulher, cuja 
casa em todo o tempo foi o abrigo dos pobres, o 
hospício dos peregrinos, e o que é mais, honrada 
no espaço de vinte e dois anos, como a de Marta e 
Maria pois nela celebrava o Santo Oficio e se 
conferiam os demais sacramentos, exceto o do 
matrimônio, ao que parece, antes de servir de 
capela de Nossa Senhora do Rozario dos Pretos, 
por eleição bem acertada do primeiro reverendo 
paroco Jose Martins Tinoco no ano setimo do seu 
paroquiato " 

r- 

- Nos registros do Livro de Tombo assim como nos relatos 

orais dos moradores de Ivaporunduva, tanto quanto nos de moradores 

das comunidades de Nhunguara, São Pedro, André Lopes, Sapatu e 

Pedro Cubas, as terras de Ivaporunduva aparecem como fruto de uma 

doação de Joana Maria que as teria entregue aos escravos que a 

r. 
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serviram durante a vida, contemplando-os também com a liberdade ao 
. 

morrer: "falecida aos 2 de abril de 1802, com idade de 90 annos, sem 
deixar bens alguns, porque em vida soube distribuil-os, e remunerar 

com a liberdade os escravos que lhe servião ". 

Ivaporunduva foi, primeiramente, um núcleo habitado por 

mineradores e seus escravos onde foram exploradas lavras de ouro de 

aluvião durante quase duzentos anos. No primeiro Livro de Tombo da 

Paróquia de Xiririca, em trechos transcritos por Paulino de Almeida 

(1955: 86), tem-se que: 

r­ 
r 

r-. 

"João Dias Baptista, natural de 
Portugal, q 'cazou n 'esta Freguezia com Maria 
Pereira, natural d 'Iguape, filha do Alferes 
Domingos Pereira Veras, e de Tereza da Silva (. . .) 
foi um dos q 'e possuirão mais escravos n 'aqueles 
tempo. Domingos Rodrigues Cunha (. . .) foi 
igualmente possuidor de escravos. (. . .). O Capitão 
Joaquim Machado de Moraes (...) foi possuidor de 
muitos escravos e alguas lavras no mencionado 
arrayal d 'Yvaporundyva. Auxiliou muito a 
construcção da Capella de Nossa Senhora do 
Rozario dos Pretos de Yvaporundyva. " 

r: O tipo de ocupação ocorrida em Ivaporunduva, em 

decorrência da intensa mobilidade geográfica característica da extração 

do ouro de lavagem, parece ter sido marcado, nesses primeiros tempos, 

pela instabilidade das moradias, certamente, acompanhadas por 
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pequenas roças para a subsistência dos mineradores e seus plantéis. 

Essa dinâmica econômica absorveu quantidade expressiva de mão-de­ 

obra escrava. 

- 
No entanto, num segundo momento, a ampliação das áreas 

ocupadas pela população negra em lvaporunduva coincidiu com a 

gradativa saída da população branca, desmobilizada pelo decréscimo 

das quantidades localizáveis de ouro. Se, até o final do século XVII, as 

transações comerciais eram realizadas com o pó do ouro (Bruno, 1957 

citado por Petrone 1966: 78), cinqüenta anos mais tarde a motivação 

que fixava os mineradores praticamente deixa de existir. O Livro de 

Tombo de Xiririca, quando trata da origem dos bairros, retrata a curva 

descendente da ocupação branca: 

r: 
r 

r 

r 
r­ 
r 
r: 
r­ 
r- 

r: 

"Ivaporundyba ou Vaporundyya Ilha e 
Ribeirão. Bairro. Pede a antigüidade, e os 
Successos deste Bairro tão celebre, que nos 
demoremos algu 'a coisa na sua exposição, Mui 
propriamente significa este Nome: Rio de muito 
Vaporú, fruta. O Bairro pois de Jvaporundyba, nos 
seus primeiros tempos Arrayal de Minas, consta 
ter sido quando não dos primeiros mais antigos, 
ao menos habitado já antes da Creação desta 
Freguezia. Mas ver agora, dentro de poucos 
annos já não digo o espaço de algu 'as Legoas até 
as Vargens por onde se andava expeditamente 
noite e dia, mas somente o Lugar da commú 
Freguezia, cuberto de matos, despido de tantas 
cazas e ranxarias, sem a pastaria de gados, q 'e 
contava, sem o reciproco commercio, que Se fazia 

r 

r 

r: 
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com a influencia do Oiro, dos extranhos e 
moradores. Sem aquelle numero de escravaturas, 
q ' era o arrimo dos Mineiros, cujos nomes em 
parte se esquecerão, em parte apenas Se 
recórdão; ver, digo, este agradavel Arrayal já 
extincto, e existindo apenas Hua Capella, esforço 
e empenho dos Pretos escravos, ajfeiçoados a 
Devoção de Nossa Senhora do Rozario, parece se 
pode justamente dizer q 'esta, mais Louvavel Obra 
hé como o ultimo Suspiro de tantos trabalhos e 
fadigas, que alli se havião empregado " 

r: 

A depopulação branca em Ivaporunduva correspondeu 

também à diminuição do uso de braços escravos antes empregados na 

mineração e agora, mais estabilizadamente, voltados à produção 

agrícola motivada pela possibilidade de escoamento dos produtos até 

Iguape pelas embarcações que navegavam o Ribeira. Ao mesmo tempo 

cada, vez mais, os negros transformavam-se em pequenos produtores 

fixando-se em terras apossadas mato adentro, à beira das águas que 

terminam nos tributários do Ribeira, nas várzeas, nas capuavas, 

derrubando os mattos virgens dos centros e sertões 12, onde cultivavam 

arroz e outros produtos, numa agricultura voltada à subsistência e 

participando também do comércio local realizado por via fluvial. 

r 

12 lvaporunduva é definida pelos moradores como uma unidade territorial maior no interior da 
qual inserem-se localidades especificamente denominadas, geralmente, relacionadas à 
nomenclatura dos sítios, denominações essas, ainda hoje utilizadas. O Livro de Registros de Terra 
de Xiririca, realizado por determinação da Lei de Terras de 1850, traz alguns dos nomes das 
seguintes seguintes "paragens": Cortesias, Martins, Passagem, Boa Vista, Morro Grande, 
Vargens, Santo Antônio, Rodrigo; e os rios e córregos: Mundéo, Chumbo, França, Laranja Azeda, 
Pilões, Bocó. 
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A ocupação que caracterizou o bairro de Ivaporunduva 

traduziu-se, num primeiro momento, em uma maioria negra escrava cuja 

mão-de-obra era inteiramente absorvida pela atividade mineradora. 

Num segundo momento, e à medida em que se estabilizava a agricultura 

na região, houve uma certa simultaneidade entre a presença da 

população negra livre e a de algumas propriedades com utilização de 

mão-de-obra escrava, cuja ocorrência foi diminuindo na localidade, ao 

longo do século XVIII, tendência demonstrada pelos relatos dos 

informantes e pelos registros eclesiais na metade do século XIX 13. 

Enquanto o restante das margens do Ribeira era densamente ocupado 

por fazendas, I vaporunduva possuía umas poucas propriedades com 

escravos, como por exemplo as pertencentes a Joaquim Inocêncio Dias 

e Joana Antunes. Comparativamente a outras propriedades da região, a 

julgar pelo tamanho de uma delas - 200 braças - e pela baixa freqüência 

de assentamentos de batismos e óbitos de escravos, tratavam-se de 

pequenas propriedades. 

- À medida em que a população branca evadia de 

Ivaporunduva crescia o reconhecimento do bairro como lugar 

eminentemente habitado por negros o que, em 1852, foi exposto de 

maneira expressiva em oficio expedido pelo Juiz de Paz da Vila de 

Xiririca, relatando a ocorrência de enterros de cadáveres no ádrio, 

r 
13 Para subsidiar essa análise foram colhidos, sistematizados e tabulados os registros de óbitos de 
escravos ocorridos no período de 1852 a 1888, assentados na Paróquia de Xiririca, em Livro com 
folhas preenchidas de 01 a 130, sob a administração de três párocos: Jordão Homem Pedroso, 
Antonio Agostinho Santanna e Vicente Servídio. Foram também considerados os arquivos 
elaborados pela Diocese de Registro a partir dos registros de batismo de escravos no período de 
1817 a 1888 da mesma Paróquia. r: 
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arredores da capela, ou ainda, nos próprios sítios dos moradores, sem 

as devidas certidões : - 
"dentro do Districto d'esta Villa porem 

retirado della a quasi dou dias de viagem, no 
lugar denominado Ivaporunduva existe uma 
Capela de Nossa Senhora do Rozário, esta 
Capella não tem Parocho que a administre, e só o 
desta Villa he que algumas vezes vai alli celebrar 
missa e mais actos religiosos. O povo do ditto 
lugar é bastante pobre e de nenhuma 
consideração, preferem por isso os habitantes 
d 'alli a enterrarem os seos cadaveres em dita 
Capella, ainda embora a falta do Parocho para os 
recommendar, so attento a comodidades, ja pella 
distancia, como pellas desdezas, e nestes termos 
tenhão a chave da porta da Cape/la, para as 
ocaziões precizas. Assim pois acostumados como 
se achão, continuão no prezente anno a enterrar 
os cadaveres d'aquelle Bairro" (Ofícios Diversos 
- Ordem 1339, Lata 544 -ASP) 

r 

Essa população que residia em I vaporunduva desde meados 

do século XVII, transformou o bairro numa área para onde, 

crescentemente, foi atraído um grande contingente de negros que livres, 

libertos, fugidos ou não, agruparam-se no entorno da capela, nas terras 

da santa e nas regiões mais interiorizadas do bairro. Krug (1939: 585) 

relata que conheceu Ivaporunduva em sua primeira viagem pelo Ribeira 

realizada em 1908, quando descreveu o bairro como um "arraial 
,,...... 
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r: 
r­ 
r­ 
I""' 

r: 

habitado por meia dúzia de famílias, compostas, na maioria, de 

pretos, que ahi ficaram insulados desde os tempos idos da memorável 

época da mineração aurífera". Do mesmo modo, Paulino de Almeida 

(1939: 12) já mencionava a presunção, nos ribeirões Indaiatuba, Ouro 

Leve e lvaporunduva, sobre a existência de um quilombo nos tempos 

provmciais, 

Nos sertões cultivavam áreas que foram ocupadas pelo 

trabalho "desbravador dos mattos virgens na nação", participavam da 

economia regional estabelecendo o comércio com centros maiores, 

assim como dos sistemas de trocas locais. Dominavam as técnicas de 

navegação do rio e através dele, bem como de seus inúmeros 

tributários, formaram uma rede de relações que possibilitou o 

estabelecimento posterior de novos núcleos de povoamento e de 

alianças sociais que perduraram no tempo. 

.,,.. 

É possível identificar, através do cruzamento entre os 

registros de terra e os de óbito e batismo, quem eram, onde e como se 

fixou parte desses pequenos produtores negros que ocuparam 

Ivaporunduva, majoritariamente, durante os séculos XVIII e XIX, antes 

da abolição dos escravos. Classificados como pretos, mulatos ou pardos 

agregavam-se a eles as qualificações de livres, libertos e, 

minoritariamente, a de forros; essa população ocupava de modo mais 

concentrado as seguintes localidades: Barra de Ivaporunduva, Bocó, 

Córrego do Mundéo, Cortesias, Martins, Revessa e as Várzeas ou 
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